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caindo a pedaços por esse paiz fóra, ca-I cujo, inicio foi a subida ao poder elo actual ria será ephemera; o Iuturo confirmará estas

rece de todas as prepotencias para sutu- presidente do conselho. De nada valeu a ('01'- palaH:ls.· ,

Estamos afinal em pleno periodo elei- rar os fragmentos destacados? rente geral opposta pela imprensa da capital Porque affastam systemalicamente o parti-
toraL Pois não está sufficientem�nte demons-

I � da� provincias routra sitnilhaute aC'!9" ql�e do progressista elo poder '?
O governo conseguiu obter da corôa a trado que o estado é o partido rcgencra-¡

e ��als urna enchadada no coval das msu- Porque o partido progrcssista tem urn pro-
dissolação do parlamento, contra a cor- dor? tUlç,()e�L gramrna lihera! flue não agrada ao reaccio-
rente da opinião frisantemente manifests- Foi dissolvido o parlamento porque era . Mas assim quizernm c por i-so lerão de sismo qllo se alojou 110 paço. Porque o seu

da na imprensa, apesar da sessão do con- necessario salvar o estarlo, que é como sujeitar-se ás conseqneucias qUt' certamente illustre dH'f�� não pertence ;JO numero dos
selho de estado, em que apenas o sr. An- quem diz a regeneração. Mas não basta a dimanarão de tal acto. aulicos qne continuamente incensam e Laju-
tonic de Serpa se prenunciou a favor, com salvação, é necessario conservar ao enfcr- 'Ao paço não chegam os clamores da im- Iam o rei. .

despreso petulante dos principios exara- mo a sua integridade. prensa, por4ue ..Ue está rodearlo de ambicio- Porque o chefe do partido progressista di?
dos no codigo fundamental da nossa con- .l-!abeis, experimentad.os e ins\_�speitos! sos que só desejam Sf'1' escutados, a}ém d'isso desassombradamente il verdade ao rei, não

stituição e na mais cornpleta'Tnconscien- clinicos, com larga pratica e creditos fir- I as caçadas, as touradas e os passeIOs absor- Ille apregoando falsas doutrinas qne O mal­
cia do estado gravissimo das nossas finan- ruados, haviam reconhecido, apoz detido I vern as aHen�ões, conso¡�em todo o tempo. quistam com o paiz, nem o levando a com-

cas e das sérias questões economicas e in- e minucioso exame a todos os orgãos do As camaril has con�pll'am por todos os metter actos que o compromeucm.
ternacionaes que, tristemente, c ha muito partido regenerador, que este se despeda- modos, lançando mão de todos os meios, sem Porque o partido progressista respondeu
tempo, acabrunham e impedem o deseri- çava; tornava-se pois de urgencia reunir pezar oscorollarios que d'elles pódern advir: dignamente ao ultimatum inglez, e as aflei­
volvimento da nossa riqueza e prosperi- os farrapos e cozel-os, seja qual fôr o pro- o seu unico intuito é fazer valer a sua influen- ções da COI\Ja pela Inglaterra são bem conhe-
dade. cesso a empregar. cia demonstrando assim, triste verdade, qlle o cidas,

Inconstitucional, inopportuno, inconve- Havia pedaços gangrenados; era de boa rei procura, não o interesse ger:ll do paiz, I Por outro lado o sr. Hintze Ribeiro, con-

niente, perigosissirno o acto que o gover- pratica destacal-os, despresal-os €e inutili- l�las sim satisfa,zer as ambições �os )¡�jlllad�-1 tl:a que� se levantou a mai� exponl:m�a ma­

no do sr. Hintze Ribeiro arrancou ao fa- sal-os. Encarregou-se d'esta operação pré- les que ,o r?dclam e qu� em tOlll,O d elle tra- niíestação de desagrado ale nas proprIas ca­

vor real, vae servir, no entanto, mais uma via o podei: moderador-c-dissolvendo-os. mam a, mtnga em ,proveIto _propl'lo. .
maras, a ponto de ler de abandonar o poder,

vez para a exhibição das 'moralissimas e eco- Restava unir as partes sãs.
__

A dissolução fOI concedida �ontra a op�- curvou-se servilmente aos desejos da Ingla­
nomicas see nas d'uma eleição geral em que D'esta missão desempenhar-se-ha, a jul-!lllao geral e contra a dos proprIOs c�ngelhel- terra, foel alluula, pondo acima dos intcrcsscs
a galopinagern official, cofre de todas as gar pelo que já se estli vendo, com rara ros de estado onde se encontram mUltos per- da nação os interesses da (:Qr(la.

graças á disposição, demonstrará a popu- mutria, o sr. João Franco, usando o PFO- tence_$ ¡�o p2rtido regenerado,r� que quasi pot" Foi, em virtude d'essa dirida, que estava
{aridade e a força de sympathia que une cuso cla perseguição, da violencia, da unammldade atacaram essa ldéa, achando o desde então em aberlp, e contra todas as in­
governos e governado�, fazendo -sair da corrupção, para levar ao parlamento a fina momento inopporturlO para se dar um Yer- ,dicações cOllslitucionaes, chamado a formar
urna urna maioria parlamentar esmagado- flOr dos seus dilectos amigos_ dadeiro golpe de estado, mas que na colisão mmisterio; mas isso não era sufficiente, e era

fill, affecta ao grande, ao unico partido A constituição foi desacatada; falta só- de cair o ministerio ou dissolver as camaras, preciso daI' maiol' recompensa a tão grandes
d'estes reinos-o regenerador. mente para cumulo de gloria e de pod6rio opt�vé�m pela segunda p,arte, arvor:llldo-se serviços e por isso o rei lhe conceden la dis-
Vão reapparecer os subsidios para estra- cio partido reg�l1erador, mais uns desper- em JUIzes em causa propna. llas porque pe- solução, que é Já a segunda concessão d'este

das, egrejas, avenidas, hospitaes, etc.; mul- dicios pecuniarios que nos entr�suem de dil'�) rniniiterio a SUR demi�são? genero feita ao mesmo partido em curto pra­
tiplicar-se-hâo as ajudas de custo á em- vez nas mfios dos credores; e mais um

'

I� a� cama�'as se lhe, tmham dllclar'ado so. Não se póde dar ullla 11'lanifesJaçfw mais
pregadagcm ao serviço Co voto 1,:tJre; ha- espect�c.ulo immoralissinlo d'uma eleição host�s,.lá _1!le tmhall� �egeltad? algum�s me- clara d'um rei partidario.
verá demissões, tranferencias, anichamen- á Gab�ahna, que acabe de nos perder no �edlda�, J� a opposlçao lhe tmha retIrado o Ao partido pr�gres.sisla foi, pois, lançado
tos aos que queiram ser amigos; gastar-se- conceito. dos out.ros povo�. seu �pOIO ,

. , '

o carte! de desabo, mas fiquem certos quehão ríos de dinheiro, mas serio falsifica- O penodo e.leitoral esta abert,?, a apo� NmgtHtm com yerdade dIra que s¡¡m. elle saberá responder COif! di£nidade a tão
dos os recenseamentos, as actu dos pro- theose do partido regenerador nao se fara Enlãl) que razão tliíltia �ara se pedir a insolita provoca�ão,
cessos d'eleição, a pressão de toda a or- �sperar. dissolução, que só deve s�r concedida nos O partido progressista essencialmente li.
dem será empregada sobre os cidadãos casos em que o E51tado perIgue? beral estará sempre ao lado da nação, conlrarenitentes e o governo provará uisim aos A dissolupl'to Nenhuma. todos q.ue pretendam sacrifical-a,' procurarinossos credores que somos tlm l)aiz riquis- lr,a

1 (mica r"z-ao tOIllleci �a :.tÁ I· oJ" e' ... f salvaI-a da ruina que lhe estão cavan,lo, indosimo, e ao mundo inteiro que pos acha- Esta idéa gerada n'um ce'robro v\llcanico .. , li' .. I •
-

mos no gOSO plenissimo da mais nitida istá tr�nsrormada em facto consumado.' fastar o partido pl'�gressist� ,do poeler e lan- procurar essa salvação seja em que campo
v

çar lhe co o d ¡ o e t fi I fór que a encontrc,
comprehensão que um paiz civilisado p.ode Combalida C'll toda a linIJa, do norte a d' _

d
- rn esa I ssa lIlJllS I lca ve me-

ter da sua l1'lissão no progressivo caminhar sul e de leste a oeste, como bem demonstrou _

I a.
, ".

Quando os interesses da pêJtt'ia estejam
das sociedades_

.

o IIOSSO presado coll@ga Correio da Noite c()m EI-reI, despresando as mdlcações dos seus em antimonia com qllaesquer outros, l) par-
"Que importa ° anniquilamento cda con- as tr�nscl'ipções que 'fez dos differentes jor- conselheiros, que em a�solu�o reprovavam tal tido progressisla estará scm[l'e au lado cl'a­

�tituição, o augmento dos peSAdos encar- naes; tendo contrn si a opinião geral, logo que acto, arvorOU-S3 em reI partIdarIO, conceden- queUes, combatendo estes.

gos sobre o povo? se aventou a publico; recebida na ponta das do a dissoluç.ão pedida. O partido progressista comtituido por ho-

Que significação tem o facto do poder lanças por alguns jornaes regeneradores e A camarilha trillmphou, ma� o p;¡iz per- mens liheraes defenderá sempre até ao fim a

modcradorsatisfazer05caprichosaos seus acolhido com relutancia por outros; lançada deu, e ti. coróa foi arra5tada pelos ambiciosos patria, d,os 0p¡'essores qll� pretendam l'OuLar-
'ministros e que mal pode advir de se gas-' a. principio como balão de ensaio e depois, para o campo das discussões ao assnmir a lhe as lIberdades conqUIstadas á cusla d�
tar o que se não· tem, ernpre�and.o-se a convertida em mero capricho e acinte proyo- grave responsabilidade do que fez. tanto sangue.
violencia, quando necessario fôr, na con- cador, teve, contra a espectativa de todos, a O paiz perdeu, mas a cor()a não perdeu A historia ,indica-no!! factos e exemplos
quista d'adhesões� se são regeneradores os approvação por parte da coróa, que assim menos_ que é preciso não e�quecer.
ministros, se é regenerador o partido que, quiz dar mais uma prova do poder pessoal, A camarilha triumphou, mas a sua yicto- Pela patria e só pela patria!

LOULÉ

POR

PIERRE LOTI

situ_ção. � recordo-me de que a tal proposito era triste, com o auxilio da linda tal'de_ ól, ma­

ella me disse, com um ar grave e altivo d'es- gnificencia do sol d'agosto e todo o o�ro do
ta vez: «NuncaL_ como uma creada de quar- poente, ,esp,albado sobre VC:1eza. As pessoas
to, não é verdade 1... Isto arranjava muitas que se mclmavam da sombra da sua janella
cousas, convenho, mas é demasiado yulgar para reI' passar esta gondola e entrever pelos
para mim semelhante desenlace.» cortinados do docel a princeza branca que se

E dava a entender que mais dignamente passeava n'esla cquipagem, podiam bem ou­

saberia tornar a entrar na sombra, o que de vir de tempos a tempos o ruido d'uma alegre
resta teve logar depois. conversa.

,

Em Veneza sentia-se ella ainda sustentada Além de que, a rainha, parecia-me ter per-
por todo o ruido qUg se fazia em volta do sen corrido n'este ultimo anno mais caminho ail1-
nome, por toda a Europa; e era demasiado da, para o abandono supremo e suprema I'C­

feminina e demasiado juveml, para não se nuncia, que dá a alta serenidade c o sorriso
embriagar com est.a romanesca aventura, da dos deuses.
qual se encontrava heroina.

.

Ao entardecer iamos muito longe em um

A imprensa realmente tinha convertido a bairro solita!io, separado de Veneza por uma
historia d'este amor tão honesto, tão natural grande laguna. O silencio, a antiguidade das
e quasi inevitavel, em alguma cousa de dra- casas e dos caes, as extensões d'ngua morta.
matico e de estranho, mas, era o mesmo, pas- em volta de nós, entristecia-nos suLitamente
sar por uma charmeuse, mesmo um ponco pre- com <l. deminuição da luz.
versa e fatal, divertia ainda, por certos lados Uma loja d'antigllidades estranhas, ferra­
a imaginação de mademoiselle Helena ***, gens e christaes venezianos, mnito cheios de
parecia-lhe en todo o caso menos friamente pó, attrahiu a nossa attenção, na passagem;
lugubre, do que o silencio tumular que devia pedimos á rainha para desembarcar n'este
em seguida fazer-se sobre ella. desapparecida caes deserto e irmos reI' lá dentro as cousas.
da córte e em desfavor para sempre... que se vendiam.

Verdadeiramente o nosso passeio já não (Continúa).

Distrahidarrlente e talvez tambem com uma

imperceptivel onda de ironia, a rainha per­
guntou ti. mademoiselle Helena ***:
-Oh! e os jornaes 1 Quem os leu já hoje 1

Ha ainda alguma cousa de novo relativa a

nós?
-Sim: madrinha ... Oh! E eu que já me

esquecia de informar a vossa magestade ... nos
francezel! uma tão grave noticia 1...

E depois d'uma pausa que nos tornou mais
attentos replicou com toda a seriedade: «Pa­
rece que me suicidei uma terceira. vez! »

Era tão imprevisto e dito d'uma. tão irre­
Agora atraVe5samos um bairro populo�o e sistivel forma que a rainha rompeu ás garga-

pobre, de ruas tortas e estreitas, alumiadas Ihadas e nós tambem. .

como o fundo ¡d'um poço. E er�, ao que pa- - Sim, continuou mademoiulle Helenau*
rece, a hora do banho para as creancinhas. no mesmo tom de imperturbavel e um pouco
Os paes vigia,'am-as das janellas emquanto brusca troça, com laudamnul acho que bebi
ellas mergulhavam todas, do limiar das por- uma quantidade consideravel; mas vossa ma­

tas na a�ua immovel das ruas.

I
gestade, prevenida a. tempo, conseguiu pelos

E havIa allluP" :; tão Gomicas, �'estas crean- seus cuidados restituir-me á vida.
cinhas em fato "e b�nho, que o pouco riso N'esta epoca, realmente os jornaes an�un­
da I'ainh� apparccell de repente, descobrindo I ciavam quotidianamente com grande copia de
os seus mcomparaveis dentes d'uma alvura detalhes, o suicidio de mademoiselleHelena***
d_e porcelana._. E d�P?is voltavam os silen- isto atirava, par_a ella mesmo que era espiri­
CIOS um pouco oppnffildos, sob -as preoccu- tuosamente troclsta, uma nota comica, abso­
pações do futuro insondave!. lutamente inesperada sobre as angustias da

FO,lHETIM

A EXILADA

DÁ

ACADEMIA FRANCEZA

tMA EI.IU,DA

Veneza, sexta-feira, H-8-9 t
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N'estc hotel, urn L1:;5 bem acreditados
da capital, cncontram os srs. viajantes.pe­
[o preço de I �ooo reis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

Lui: Avgllsto Brondõo.

PHOSPHonos DE PAU, iJQLJJ.UDADE
a tj@�.õ Ji"éi§ eada gp@§a
fJcsconi,o cm il)Ttmdcs norcõcs(_ .Il d.

A' venda no estabelecimento de mercearias
de MAi'iOEL RODRIGUY,:s COIUltA.

r' (cc- .

o•.A¡"��fO 00 (2). clzCY.'l1C'l'XO

Compra-se toda a qualidado de livros, an­
riges e modernos el mauuscriptos ou documcn­
los antigos de valor.

Quem os tiver c os (PIOl!';! vender dirija-se
a Lino de I\heedo, cm Vii!�" Fl;illca de Xira,
indicando a quantidade c qualidade des livros
e o preço porque os vende.

IMPRESSOS
Acham-se ã venda n'es�a lYllograQ

llilia imlH>essos para �li[¡ppas OS�t�H§�
concluiu

I íiees do �nowimento P3fochial nensal,
COLETTE. a i00 rers cada caderno.



Pt�OSPr10ROS
AEEun"p"lll®s, CCl"8, e enxen-e

FABHICA DA

ComlHmbia Nacional de PboSllhm'os
Unica que apresenta o artigo tão aperlei

çoado e por preço sem compctencia.
DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

HUA MARQUES DA SILVA, 7 (11 ARROYOS

LISBOA

MOLESTL/\S DE PELLE
POi.\L\DA STYRACI:NA, cura prompta e ra­

dlC!t1 de t(ic!a' ¡t,< molestiu» de polle: as impin­
gens, nodous, b.n-l.uthns, comichão, durdos, her­

pes, lepra, panno, sardas e feridas antigas.

Dá ri, luce e a todo o eorpo uma delicada bran­

c,:l':\:, ,\ :11 de XI\I' o 11lcnOI' �ig'n:tl; tira Il), sardas,
no 1 _i!

,
i.orbullias e r-ncobre us eignue� d as bexi­

gil. (J,adrt �'ahL',' l)�OO réis.
lio »r.tte-sc ",eiu 'orrej) il qUt"ID enviar Il sua

im, c-I tane.a om valle do correio, a l\lanucl Pinto

]H,;rteir0; Hu''!' uu H()�a, n." �06-·LIS130A.

{'OM (l uso por Illgllm tempo do =mplastro AN­
• .Á TEUPHELICO se curam t",1:18 :OO� roturas

(quebraduras) ainda que 8�j:t;n muito antigM.
PREÇ'O DA CAIXA 16800 RÉlS

Egllulmente se remett« pelo correio a q11em en

vial' <l sua iinportrncia em valle, ou notae (carta

re,t;'istad li) li. c

Hanoel I'iflto Mont,eiro
Rua d� Rosa, n." .206-LIsnOA

HOTEL MAROUES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇAb

]LOU]L�
F'CJ"EUa,ne-ee aJH�I·�O e optima­

mente servido este antigo e acreditadissimo

estabelecimento, onde todos os seus Iregue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­

mo aceio dos quartos, um magnifico serviço
de mesa e :1 maxima modicidade de preços.

Pablo Garcia Delgado, com trens de alu-'
guel' e diligencias para o caminho ele ferro e

S. Braz. fazendo os trasportes por pre�os bas­
tante baratos; carros pua ccnducção de ma­

las, para toda a parte da provincia e quaes­
quer carretos.

Encarrega-se de despachar encommenda�

para qualquer parle.

HOTEL AVEN�DA
. ,

PRAÇA, 28-LOULE
11E"8TE hotel recentemente montado, está na�

� condições: de servil' bem todu3 os sem; fre­

guezes .

.

Tambem se encarrega. de j�ntal'es, lunch!!,
ceias, quer no hotel, quer ern qualquer sitio que
lhe seja determinado. '

Pcde a protecção do respeitavel publico o seu

proprietal'io
'

MANOEL D� SOUZA VINTEM •

... _ _---_
,

_ _ __
__ _ _ .. �

SEBASTIÃO CORPAS
COM ARMAZEM DE CEREAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO
LOULÉ

DARTICIPA aos seus antigos e numerOROS fre­

a- guezes que acaba de sort ir os seus :lrmazens

COlli os segumtes generos:-fava, cevada, milho,
trigo, feijão, grão de bico, farinh�, farello,espar·
to, etc., tudo pOi' preços convidativos.

Uma morada de casas terreas com quintal,
varanda e poço, situadas na rua da Larangci­
ra, d'esta villa.

Quem pretender dirija-se a D. Eug€nia No­
bre da Silva, sua proprietaria.

,E�tll typograpliia , que acaba de se installar
n'e-ta villa, está montada cm condicõcs de sa­

risfazer 'u todas as eucommcndas tne; corno: pro­
CUl'l1çÕeS, ordens e runndudos de pagUlHento, at- •

testudos, autoações, recibos , quitações de furos

participnções do ca-amento, enveloppes e pape

LISBOA.. I timbrados,
e todos os impressos para repartições

UNICOS d dor d J
.

lWI'R" ., publicas etc.
ven e ores a mac una llU1l.el!nOleI3 que e sem exazero,

'

a. melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe- I
.

CARTõES DE nSITA EM BRANCO
,

cidas. 100-400 réis, 50-240, 25-1GO

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas. CARTÃO DE LUTO

Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto p-ratis.

Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e byce�letes,
para o que apresenta os respectivos cathalogos.

GRANDE DEPOSITO DE �IIJ\CIIINAS DE COSTfUUA
DA DE�I CONHECIDA CASA

])L[E�ORIA
DE

JEstabeieelm,enTto e armazcm de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

'

-��.�-

AGENEJIADA

��MPANHIA Da� TABA�O� D� p�RrUGAL
�os OON""OEL:E-IOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas, mesmas condições que. a referida companhia. Depositos em Albuieira, AILe,

Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir. •

üIAZ�lI DI VIlfJIOtJ
Vinagre, azeite, ag_ ardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, psospboros

e 'obra d'eæpreua,

MEBCEkB�AS E DROGAS
F(_�:rragems, t.baia§; sa�4ieb·®s, reI8�i0s, Ieueas, vidl"OS,
periumarlas, ç_ni��lnaherias, hij01Jl¡er'!tu�� ��su�ar ®IU

quadrados papa te�a �H� calé e @n�i·o� s¡"Ugœs de Dsvidade.
(Bspecialidade em,. chá, Cllté e chocolate¡

Grnnl�e e �(HupI0to 80!)tido em

OCULOS E LUM AS

TYPOGRAPHIA

--"",_'.,..,...--

ESTANCIA DI!: lHDEI.IlH NACION.A.ES Ji; H5T1lANGEJRA5, Por preços modicos

DO

LOULETANO

NOVA MERCEARIA
DE

J _l OUll JI S
RUA DA CONCEIÇ�O
LOULÉ

�. o t -100-500 réis, 50-300, 25-200
N.o 2-100-600 réis, 50�350, 2ó-2f:¡0
�.o �--100-700 réis, 50-400, ::::5-300
�.o �-100-800 réis, [)O-4õO, 25- 3'60

-:1:-

Garante-se o bom cnrtão, fi prompti.Ião e a

nitidez, por isso que esta officina tem Loas nia­

chinas e typo novo.

COilrr\NHt\ DE S[GU�OS

TAGUS
FUNDADA EU n,77

�O(; Il E ID Jdl� iE in..'ThI@�w�!L1\

de l'csponsubilidade limitada

,C:�NTUj 1.200:00C�oeo nÊl�
Sédo WI Liabo«, ?'lIa � .Alfandega; 160-1. f)

-=--._!..===-
Ef&ctua

SEGUHOS TEHHESTBES}
contra fogo casual ou procedido de raio e explo­
são de ga.z, sobro moveis, propriedades p estabc­

Ieeimentos, ern todo o reino, a

contra avaria gro�sa e particular.

(]) a;cnie N� l[.cmRê,

Manoel Rod1'igues C'J1'1'êa.
__

' �.-------------------------------

ATTEt�ÇÃO
PABLO GARCIA DELGADO, com-estabe­

lecimento de fazendas de algodão, linho, se­
da e lã, pnrticipa a todos os seus Ireguezes
e ao publico em geral. que acaba d� receber
um bonito e variado sortido de fazendas pro­
prias para a estação de inverno tanto para se­

nhoras como para cavalheiros:
Consta de setins-riches-escocezes, irenes,

chitas finas, primaveras, lãs e sedas para ves-

¡ tidos, tudo da ultima novidade. '

Casemiras, cheviotes, meltons e picotilhes
t

para fatos d'homem, fazendas lisas p:.tra C�-

pas de senhora e castorinas para vestidos, de
cujo artigo comprou um grande saldo que

, vende por prf'ços sem compctencia '

Lenços de seda em todas as côres, lenços
de cach-nez de lã, �m todos os tamanhos.

Lenços de malha em todos os tama.nhos i
qualidades, qne yende por preços excessiva­
mente baratos.

Pede que visitem o seu estabelecimento si­
tuado na rua de S. Sebastião, n.OS 68, 70,
172,14, e Largo da Barbacam, iO e 12.'

FAZEl'ÜJAS, MODAS li: CON1ŒCÇÜhS
MERCEARIAS

",'lullUM nitos d� r...,.o e u.aele!ra
,el\1�bra, e&�Bae e l�eoB'es

QUn�QUILHERIAS
PœMWS a, /lida II crina para peneú'Çls

BOM SORTIMENTO DE GRAVA1'.A8

-=*=-

Par1ir,ipa ao� seus alfligo:s e fl'eguezes que
acaba de :1brir o seu estabelecimento de mer­

cearia� onde encontram um completo e varia­

do sortido de generos de primeira qualidade,
tae5 como: assucar, manteiga, farinha, gene­
bra, cognac, licores e diversos artigos de quin­
quilherias, que yende por preços reduzidos.

COLLARINllOS 11: PUNHOS DlI BOIUI.ACli

Nil) e�tabelecimento

Alt:mndre J. N. SanhlS
LOULÉ

GUIA
DOS

�ORP�� ADMINI�TRATIV��
CONTENDO O DECRETO

DE 6 DE AGOSTO DE 1892

QUE APPROVOU

A Reforma A.dministrativa
E TODAS

.

As alterações que tem soffrido o Codigo
Administrativo de 1886, desde a sua publi­
cação até ao presente, dispostas pela ordem
dos artigos do mesmo codigo.

Publicação util a todos os presidentes, ves
readores e secretarios das camaras munici­

paes, administradores de concelho, membro­
das commissões districtaes, das juntas de pa­
roehia e em geral a toda as pessoas que tra­
tem de negocios administrativos.

PRÆf;@ �eo ]R,EIS

Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues
HUA Luz SORIANO, iOO, 1.0

GO ES \II
ESTE novo ,e excellente vapor, da caneira official entre Lisb0U, Sine� e porto� do Algarve,

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força r.1aiol') nos dias 1 e 16 de cada mez, rece­

bendo carga em Faro nos dias 5 e 20, para sair em 6 e 21.

GOMES IV

ESTE já conheciJo vapor acaba de inaugurar a sua carrcira entre os portos do Algarve, Lill­

boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.
Os srs. carregadores serão l1.Yisados com :mtecedencia dos dias em que recebe carga. São ex.­

cellentes as acommodàções de 1." e 2.a "amaras d'estes magnificos vapores, e o convez (lfferece aos

passageiros de 3.a classe coml110didade relativa, Rbrigando�oB dos. ri�ores do tempo.
,. a

PREÇOS DAS PASSAGENS P.\RA LrS130A:-1.u classe, 4bOOO réls; 2.a classe, 36000 re18j 3. clas-

se, 2tOOO réis.

João Pe?'eim a:Almeida.


